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RESUMO 
 
O presente artigo aborda o uso de mídias sociais, em especial o TikTok, na formação de 
processos educacionais atrativos e voltados para a aplicação de conteúdo educativo 
descontraído e bem humorado. Como caminho metodológico, realizou-se pesquisa 
bibliográfica sobre as questões do aprendizado via web, as tendências de uso profissional 
das redes sociais, a construção da influência e as potencialidades educativas das mídias. 
Realizou-se ainda estudo exploratório da rede social chinesa TikTok com suas 
características e aplicabilidade pedagógica. Para análise final da aplicação dos temas 
tratados foi feito um estudo de caso com o perfil da @professoracarolmendonça, 
observando suas peculiaridades e seu uso característico da rede.  
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INTRODUÇÃO 
 

Com a expansão dos meios de comunicação e o aumento massivo do consumo de 

conteúdo audiovisual através das mídias sociais, uma grande transformação tomou conta 

da nossa sociedade e passamos a interagir diferente. A comunicação online promove uma 

aproximação de pessoas territorialmente e culturalmente distintas e, com isso, estamos 

permanentemente em processo de aprendizado e revisão de valores. Pessoas comuns que 

 
1 Termo utilizado para definir os influenciadores e criadores de conteúdo da rede social TikTok. 
2 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Educação, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 
Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
3 Mestrando do Programa de Pós Graduação em Mídia e Cotidiano – PPGMC da UFF, cineasta e 
Especialista em Pedagogia. E-mail: jaderljr@gmail.com. 

4 Mestre e Doutor em Design pela PUC-Rio, Mestre em Educação e Linguagem pela USP. Professor do 
corpo permanente do Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano da Universidade Federal 
Fluminense e do curso de Graduação em Jornalismo da UFF. alexandre.farbiarz@gmail.com. 
5 Grupo de pesquisa apoiado pelo CNPq e situado no Departamento de Comunicação da UFF – PPGMC, 
sob a coordenação do Prof. Dr. Alexandre Farbiarz. 
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antes não teriam a oportunidade de se expressar, hoje são visualizadas por mais de 100 

mil pessoas em um único dia sem precisarem sair de casa.  

Essa característica das mídias sociais é responsável pelo fenômeno dos 

influenciadores digitais. Se antes a alcunha de influenciador era dada a pessoas com papel 

importante na mídia mainstream6, como políticos e empresários, hoje em dia pessoas 

comuns se destacam através da exposição de sua intimidade, gostos, trabalhos, lazer e 

mesmo da espetacularização (DEBORD, 1997) do próprio cotidiano.  

A afinidade tem um grande papel na construção do influenciador como figura 

midiática. Ao pensarmos as redes sociais através do viés sociointeracionista, explorado 

por Vygotsky (2005, p. 47), observamos que a construção inicial da relação entre os 

indivíduos se dá através do arcabouço sociocultural. Os significados e afinidades são 

atribuídos através da subjetividade de dois sujeitos que aproximam suas vivencias e 

interagem. Dessa forma, discutimos o papel do influenciador em sua rede como um papel 

próximo ao do educador em um ambiente de ensino tradicional, o papel do formador de 

opinião e de detentor do conhecimento em uma abordagem Tradicional (MIZUKAMI, 

1986, p.14).  

Com a crescente mercantilização da educação em ambiente online, aliada ao 

aumento da procura por cursos de educação a distância, alguns professores estão passando 

a empreender em negócios digitais. Com isso, eles almejam se inserir na posição de 

influenciadores digitais e, de forma construída, usar dessa característica vygotskiana da 

rede para construir processos de ensino pelas redes sociais, conquistando mais seguidores, 

usando sua vida pessoal e seu cotidiano como ferramenta pedagógica. 

Em 2017 foi lançado no mercado mundial o aplicativo TikTok, aplicativo de 

compartilhamento de vídeos curtos de até 60 segundos. A rede, que já era extremamente 

popular no oriente, costuma ter uma abordagem humorística ou atrativa, como dublagens, 

danças, memes, reacts7, representações de cenas de humor e duetos (ferramenta que 

permite colocar seu vídeo ao lado de outro já publicado). Ela conta, atualmente, com mais 

de um bilhão de usuários cadastrados e se configura como uma das maiores redes sociais 

da atualidade. No Brasil já são cerca de 7 milhões de usuários e esse número não para de 

crescer (GlobalWebIndex, 2020). 

 
6 Termo usado na comunicação para designar mídias de massa, pensamento de maior expressividade ou 
instituição midiática que contém o maior público ou poder de influência. 
7 Como são chamados os vídeos onde há alguém reagindo a um outro conteúdo audiovisual.  
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Como o TikTok é uma rede de entretenimento e não uma rede de estilo de vida, 

como o Instagram8, o app9 é perfeito para transmitir “pílulas” de conteúdo de forma 

simples, rápida e divertida, o que a torna favorável à proposta de ensino por redes sociais. 

“O aumento de vídeos informativos, instrucionais e motivacionais, juntamente com os 

memes e a arte, sinaliza um crescente interesse no conteúdo que torna o aprendizado mais 

agradável” (TIKTOK, 2020a). Com isso ela vem sendo apropriada por professores que 

veem as potencialidades pedagógicas da rede e as usam de uma maneira descontraída, 

porém, eficaz.  

Tendo em vista esse novo cenário de exploração midiática na educação, o presente 

artigo pretende analisar as interações e a construção de processos educativos através do 

uso de memes em vídeos curtos aplicados como ferramenta de ensino em mídia social. 

Para investigação do tema, além da pesquisa bibliográfica, será feito um estudo 

de caso analítico descritivo do perfil da Professora Carol Mendonça 

(@professoracarolmendonça) no TikTok.  Professora de português possui10 mais de 

trezentos e cinquenta mil seguidores no Instagram, cem mil no YouTube e cinquenta mil 

no TikTok. Ela é conhecida por ensinar de forma divertida usando memes, paródias e 

aplicando conceitos em situações do dia a dia.  

Sendo assim, a proposta desse estudo é propor uma reflexão a respeito das novas 

formas de educação em ambiente digital. Além disso, suscitar debates sobre as 

apropriações midiáticas por educadores e como isso pode contribuir para a 

democratização do acesso a formas de educação. Partindo da ideia de que a midiatização 

da educação torna o processo dialético ensino-aprendizado mais atrativo e interativo, 

essas reinterpretações da própria educação pode representar uma quebra de paradigmas 

na construção de uma sociedade democrática e pautada na educação como princípio 

básico. 

APRENDIZADO PELA WEB 

A educação no século XXI passa por profundas e estruturais transformações. 

Essas mudanças acompanham a ordem social advinda da popularização e massificação 

do acesso à Internet e toda a gama de modificações nos processos sociais e de linguagem 

 
8 O Instagram é popularmente voltado para selfies, conteúdos íntimos e exposição do dia a dia.  
9 Disponível para dispositivos Android, iOS e acessível por qualquer navegador web.  
10 Dados coletados em agosto de 2020.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 4 

que ela traz e representa. A globalização e as formas de interação da Web 2.011 nos 

permitem ressignificar a forma como produzimos conteúdo educativo, distribuímos o 

conteúdo e como eles são recebidos e percebidos pelos alunos.  

Ao pensar a educação como fenômeno social devemos entender que ele é 

multidimensional e nele estão compostas as dimensões da técnica, as emoções, a 

cognição, o contexto sócio-político-cultural e a própria dimensão humana. Sendo assim, 

a educação não é um fenômeno acabado e sim em permanente transformação, de acordo 

com o momento histórico e o contexto em que ela é pensada (MIZUKAMI, 1986). 

Por muito tempo a educação ignorou a mídia e foi alheia às suas transformações. 

Para Gaia (2001 p. 34), 

Na Teoria Educacional, durante muito tempo a força dos textos da 
mídia foi ignorada pela escola, sendo tais textos relegados à área do 
entretenimento. Esse quadro foi mudado porque a atuação cada vez 
mais onipresente de alternativas midiáticas na vida dos estudantes fez 
com que a escola revisse algumas questões e passasse a trabalhar a partir 
de novos conceitos, como midialidade e intermidialidade, por exemplo. 

Ainda segundo a autora, a adoção cada vez maior de recursos midiáticos como 

ferramentas educativas foi transformando o ensino, e os educadores deixaram de se sentir 

ameaçados pelos processos comunicacionais e passaram a assimilá-los em suas práticas.  

Com o início do uso da Internet na formação a distância, essas práticas foram 

consolidadas, dando um novo rumo para a educomunicação. Esta foi pautada não só no 

uso de recursos midiáticos e audiovisuais diversos na construção do saber, como também 

na interação como parte complementar do processo midiático. Este fenômeno aproximou 

a visão interacionista da construção do desenvolvimento humano com a popularização 

das redes sociais e mensageiros instantâneos. 

Pensar, então, essa educação em contexto hipermidiatizado, é pensar a educação 

em interseção com essa mídia, estabelecendo o debate com a comunicação e fertilizando 

ideias de uma educação interativa, dinâmica e rica em potencialidades. A 

educomunicação deve ser vista como práxis social, não como um ramo da comunicação 

ou restrita à aplicação dos processos comunicacionais e das tecnologias de comunicação 

e informação ao ensino (SOARES, 2012). 

 
11 “O ‘2.0’ indica uma nova versão da internet, um novo capítulo, novos rumos para a grande rede. O 
objetivo é fornecer aos navegantes mais criatividade, compartilhamento de informação e, mais que tudo, 
colaboração entre eles, fazendo com que esses navegantes tomem parte nesta revolução” (AMOROSO, 
2008). 
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A Internet é vista, nesse contexto, como o ambiente em que o processo 

educomunicativo acontece. Ela assume papel de lugar, meio, ferramenta e mediadora das 

relações. Oliveira (2010, p. 31), conceituando-a como instrumento, afirma que, 

O instrumento é feito ou buscado especialmente para certo objetivo. Ele 
carrega consigo, portanto, a função para a qual foi criado e o modo de 
utilização desenvolvido durante a história do trabalho coletivo. É, pois, 
um objeto social e mediador da relação entre o indivíduo e o mundo. 

O educomunicador atual não apenas usa da rede em seu dia a dia para ensinar 

como age por ela e para ela, educando a distância, seja em ambientes virtuais de 

aprendizagem ou inserindo suas práticas pedagógicas em todos os ambientes pertencentes 

ao espaço do entretenimento. Dessa forma, consegue expandir seu papel como educador, 

atingindo pessoas que de outra forma não teriam acesso à educação formal ou informal, 

reforçando seu papel social. 

INFLUÊNCIA E USO PROFISSIONAL DA MÍDIA 

Com a popularização da educação a distância, novos modelos de negócio em 

educação foram se expandindo para além da sala de aula, e ainda além das escolas e 

universidades tradicionais. Isso, aliado à falta de regulamentação específica para os cursos 

em ambiente digital, provocou um aumento exponencial na criação de cursos livres e 

oferta de conteúdo educativo transmídia.  

De acordo com uma pesquisa da GlobalWebIndex (2020), empresa de análise de 

dados digitais, a respeito das tendências no uso das mídias sociais, estas se tornaram os 

alicerces dos nossos hábitos digitais. Para a instituição, com a pandemia de COVID-19, 

as redes sociais não só se tornaram a principal fonte de informação a respeito das notícias 

e atualidades como também se expandiram em larga escala como entretenimento. 

Acompanhando essa tendência, os professores que desejam alcançar a geração Z12 

em seu ambiente de conforto acabam aderindo às novas tecnologias de informação, 

utilizando os recursos midiáticos no processo de chegar até o aluno e despertar sua 

atenção, seja por motivos acadêmicos ou comerciais. Esses professores criam seus cursos 

online ou comercializam conteúdo audiovisual educativo em plataformas voltadas para 

 
12 Geração nascida entre o meio da década de 1990 e o ano de 2010.  
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esse tipo de negociação. Como forma de promoção de seus trabalhos, criam perfis em 

redes sociais como YouTube, Instagram, Facebook, Twitter e TikTok.  

Tendo em vista esse cenário, muitos educadores conquistam seu público através 

da afinidade, identificação sociocultural e do interesse nos conteúdos, ganhando números 

expressivos de seguidores, expandindo o potencial de alcance e se tornando 

influenciadores digitais.  

Dentro desse contexto, os influenciadores digitais, que não são restritos 
a profissionais da classe artística, mas se destacam na internet com 
publicações em mídias sociais que agradam ao público e permitem que 
eles se tornem capazes de influenciá-lo nos seus modos de vida, 
consumo, comportamento e, até mesmo, em opiniões. (BRANCO; 
FERREIRA; ALMEIDA, 2019, p. 317) 

Ainda considerando os processos de afinidade que constroem o influenciador 

digital, Branco, Ferreira e Almeida (2019, p. 324) discorrem que, 

Eles têm a característica de formar opiniões nas redes sociais e, 
geralmente, agregam um público com características semelhantes. Esse 
destaque foi adquirido por serem mais próximos do público, 
diferentemente das celebridades tradicionais, pois buscam compartilhar 
dicas de consumo, divulgando suas experiências, sejam elas positivas 
ou negativas. Com esses aspectos, o público passa, então, a se 
identificar mais com essa comunicação que inclui entretenimento e 
interesses mercadológicos. 

No caso do professor que usa suas redes sociais como ferramenta educativa, a 

afinidade principal não é com o padrão de consumo ou experiências, mas com as formas 

diversas de promover o aprendizado em rede social, com a aplicação de conceitos 

educativos no contexto das experiências e acontecimentos do dia a dia e com a interação 

com o que está em alta no universo online.  

Consolidada a posição de influenciador digital, o professor passa a exercer não só 

a função de ensinar, mas precisa usar técnicas de marketing digital para manter os 

seguidores motivados e conseguir trocar essa influência por dinheiro e fazer disso uma 

atividade remunerada. Manter a influência e aumentar o número de seguidores requer 

domínio das características e potencialidades da rede. Assim, a linguagem usada será a 

linguagem pré-existente e constantemente ressignificada nas plataformas nas quais ele 

está inserido.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 7 

TIKTOK 

O TikTok é um app de compartilhamento e edição de vídeos curtos lançado em 

2016 no mercado chinês com o nome Douyin (app ainda existente na China devido às 

restrições governamentais). Alcançou o mercado mundial em 2017 com a aquisição do 

Music.ly (aplicativo popular no ocidente com funcionalidades parecidas), sendo lançado 

com o nome atual.  

De acordo com a GlobalWebIndex (2020), em 2020 a porcentagem de usuários 

globais (fora do mercado chinês) do TikTok é de 18%. Uma grande ascensão, comparada 

aos 5% de 2018, quando o app passou a aparecer nas pesquisas. Já são mais de 2 bilhões 

de downloads na App Store13 e Google Play14 e mais de 1 bilhão de usuários cadastrados. 

Esses usuários são majoritariamente jovens entre 16 e 24 anos que passam cerca de 60 

minutos por dia no app. Contudo, devido à pandemia de COVID-19, em 2020 os usuários 

com idades entre 35 e 55 anos tiveram um aumento de 24% nos acessos, junto com 14% 

de aumento entre os usuários maiores que 55 anos, de acordo com dados da pesquisa 

realizada pela Kantar Ibope (2020).  

Considerando o número crescente de usuários cadastrados e ativos, a 

GlobalWebIndex (2020) traz um dado importante sobre o padrão de consumo no 

aplicativo. Um grande desafio encontrado por redes sociais novas é manter o engajamento 

depois que elas deixam de ser novidade. Contudo, esse não parece ser um problema para 

o TikTok, pois a média de tempo que os usuários passam por dia no app está aumentando, 

em parte devido às consequências do confinamento na pandemia de COVID-19 e em 

parte pelo aumento do número de usuários. 

 
13 Serviço de distribuição de aplicativos para o sistema operacional iOS, gerenciada pela Apple. 
14 Serviço de distribuição de aplicativos para o sistema Android, gerenciado pela Google. 
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Figura 1: Telas do TikTok. 

Fonte: Site oficinadanet15. 

O diferencial do serviço do TikTok está no formato de vídeos curtos e com grande 

variedade de recursos criativos. Assim que o aplicativo é aberto, um vídeo “aleatório” 

começa a tocar automaticamente em sua tela inicial, dando as opções de seguir o criador 

do vídeo, curtir, comentar, compartilhar ou fazer um dueto (gravar um vídeo com outro 

ao lado para fins estéticos ou de conteúdo). Ao deslizar o dedo para baixo, novos vídeos 

vão aparecendo. O usuário pode alterar a visualização para a aba de contas que ele segue, 

ver o seu próprio perfil ou acessar a ferramenta de criação de vídeos e postar o próprio 

conteúdo. 

Outro diferencial da rede é a forma com que o algoritmo sugere conteúdo. 

Inicialmente, os usuários cadastram suas áreas de interesse e quando um vídeo novo é 

postado, quem o postou define a categoria em que o vídeo se enquadra. O conteúdo é, 

então, distribuído por categoria, independente da ligação entre o espectador e o criador. 

Depois, o feed vai sendo personalizado a cada curtida, tipo de conteúdo seguido e 

interação (TIKTOK, 2020a).  

Devido a essas características, o alcance e as ferramentas disponíveis para uso 

pedagógico apresentam um grande potencial para investigação na área da educação. Para 

Monteiro (2020, p. 13), 

Nele [TikTok], o professor empreendedor encontra a possibilidade de 
produzir e divulgar conteúdos educativos, despertando a curiosidade e 
o engajamento dos alunos, aumentando o interesse pelos estudos e 

 
15 Disponível em: https://www.oficinadanet.com.br/historiasdigitais/29943-a-historia-do-tiktok.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 9 

tornando o ato de aprender mais motivacional, colaborativo, interativo 
e, principalmente, significativo. 

De fato, o potencial pedagógico é tão grande que a própria rede lançou uma 

campanha chamada #Edutok, encorajando o compartilhamento de conteúdo educativo e 

motivacional sobre variados temas. Foram 8,8 milhões de vídeos postados e cerca de 41 

bilhões de visualizações (TIKTOK, 2020b).  

Segundos dados da GlobalWebIndex, 48% dos usuários da rede estão 

compartilhando vídeos engraçados e 39% estão compartilhando memes. Tendo isso em 

mente, a principal forma de apropriação da rede pelos professores seria trabalhar seus 

conteúdos de forma bem humorada e atualizada com as novidades e memes em alta. 

Monteiro (2020) afirma que “Os memes, por exemplo, podem surgir como proposta de 

vídeos para fomentar a intepretação textual dos alunos”, porém, mais do que isso, podem 

servir de técnica para inserção de conhecimento em diferentes situações e aplicabilidades 

cotidianas. 

Nem sempre o objetivo e a forma da mensagem são coerentes, um tipo de vídeo 

popular no TikTok é o da interpretação de coreografias em diferentes contextos e, por si 

só, a coreografia já pode ser o chamariz necessário para transmissão do conteúdo de forma 

divertida e fora do padrão.  

São inúmeras as formas que um professor pode usar da sua influência no TikTok 

na sua visão e profissão de educador. As linguagens evoluem e com elas os 

desdobramentos de antigos processos. O TikTok é uma rede nova e sua verdadeira 

potencialidade não foi completamente explorada, sequer no entretenimento. A 

apropriação pelos produtores de conteúdo educativo se faz importante e já vem 

acontecendo. Para investigação da temática devemos partir de um estudo de caso concreto 

que nos possibilite visualizar e explorar essa apropriação. 

CASE CAROL MENDONÇA 

Carol Mendonça é professora de português há mais de 10 anos e criadora do portal 

“Português para Desesperados16”. Inscreveu-se no YouTube em 2015 e desde então já 

acumula mais de 2 milhões de visualizações e 100 mil seguidores na plataforma17. Ela 

 
16 Link do portal: https://portuguesparadesesperados.com.br. 
17 Dados de setembro de 2020. Link do canal no YouTube: https://www.youtube.com/channel/UCv-
004EhpwwOjSlxG17TFkg. 
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produz vídeos de forma bem humorada e tentando alinhar seu conteúdo às práticas 

cotidianas. 

Influenciadora multiplataforma, já acumula mais de 400 mil seguidores no 

Instagram18, se destacando pelo uso de memes e músicas em seu processo de ensino e 

usando do humor para educar de forma descontraída e chamativa. Por isso seu 

crescimento tem sido tão expressivo durante a pandemia de COVID-19, período em que, 

segundo os dados da GlobalWebIndex o consumo de entretenimento nas redes sociais 

aumentou.  

A professora disse em uma entrevista que, “[...] o sucesso das minhas aulas e dos 

vídeos vêm da espontaneidade e da leveza. Procuro abordar questões que geram 

dificuldades no cotidiano, coisas que estão em alta nas redes sociais, aquilo que as pessoas 

mais erram e têm dúvidas, mas de uma maneira divertida” (ISTOÉ, 2019). Em outra 

entrevista, no programa televisivo “Encontro com Fátima Bernardes” (2016), Carol diz 

que busca o que o aluno gosta e vai até ele. Fala a sua língua no intuito de criar um vínculo 

para que ele se identifique com o que ela está fazendo. Após estabelecer esse vínculo, ela 

terá voz ao passar o conteúdo que julga importante.  

A técnica da professora reflete a tendência da educação por mídias sociais e tem 

se mostrado eficaz na comunicação com diferentes públicos (dito por ela na entrevista 

com Fátima Bernardes). A receita seguida por Carol e por muitos outros, garante grande 

visibilidade sem depender dos grandes meios de comunicação tradicionais. Essa 

visibilidade e a atuação como influenciadora faz com que ela possa ampliar sua ação das 

redes sociais, inclusive, para as grandes mídias, gerando status de celebridade.  

No TikTok, o perfil da educadora conquistou aproximadamente 50 mil seguidores 

de abril a setembro de 2020 e já recebeu 270 mil curtidas19. Observamos, em seu perfil, 

uma característica bem diferente do seu canal no Youtube e, ainda, diferente da sua página 

no Instagram. A tendência em seguir as peculiaridades e a linguagem da rede é clara e a 

marca autoral da professora também está presente. 

 
18 Dados de setembro de 2020. Link do perfil: 
https://www.instagram.com/professoracarolmendonca/?hl=pt-br. 
19 Dados de setembro. Link do perfil: www.tiktok.com/@professoracarolmendonca. 
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Figura 2: Vídeo divertido com conteúdo. 

Fonte: Página @professoracarolmendonca no TikTok20. 

Na Figura 2 temos um vídeo educativo e bem humorado. Podemos ver nos 

comentários a interação, pois mesmo em um ambiente informal, os alunos tiram dúvidas 

e comentam sobre o conteúdo da postagem. Como a professora disse na entrevista citada, 

ela chega até o aluno e ele se abre ao que ela tem a dizer. Um seguidor questionou: “gente 

mas advérbios vão pro plural?? Que eu saiba não vão”, e a professora esclareceu em 

seguida: “Nesse caso (acompanhando substantivo), é um pronome”.  

 
20 Disponível em: https://www.tiktok.com/@professoracarolmendonca. 
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Figura 3: Postagens com diferentes conteúdos educativos. 

Fonte: Página @professoracarolmendonca no TikTok21. 

Uma das estratégias marcantes da professora Carol é o uso de situações do 

cotidiano de forma bem humorada e aplicando conceitos. Para Branco, Ferreira e Almeida 

(2019), “Nos perfis de influenciadores digitais, a criatividade para enfatizar o cotidiano 

de uma forma interessante é uma estratégia muito utilizada”. Na primeira cena da Figura 

3, ela aparece se maquiando e arrumando o cabelo ao som de uma música enquanto a 

conjugação correta aparece escrita em “EU ME MAQUIO”. Nas outras duas postagens, 

a professora canta músicas de grande sucesso e analisa a letra, corrigindo estruturas 

gramaticalmente incorretas e explicando as corretas. 

A apropriação das redes pelos professores além de ser algo necessário e iminente. 

Ela preenche uma lacuna antiga do sistema educacional e da escola como instituição: 

manter o interesse dos alunos e se renovar a partir das práticas educomunicativas. Para 

Monteiro (2020, p. 279),  

Ao mesclar práticas pedagógicas com uso de tecnologias, os 
professores estão todos os dias adquirindo e compartilhando 
experiências mundo a fora, e na internet, foco principal deste estudo, os 
profissionais de educação estão ganhando fama ao produzir conteúdo 
que ajudam os alunos no acesso de materiais com qualidade e relevância 
para o processo formativo. 

 
21 Disponível em: https://www.tiktok.com/@professoracarolmendonca. 
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 A professora Carol Mendonça vem desempenhando um trabalho reconhecido na atuação 

em multiplataformas e tem conseguido se comunicar com seu público-alvo de forma exemplar. 

Essa atuação inspira outros educadores que buscam se consolidar como influenciadores digitais e 

aponta uma tendência crescente da necessidade de o ensino se comunicar e se fazer presente 

através de outras linguagens e em outras plataformas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ferramentas e os ambientes se transformam de forma constante, com isso, os 

agentes envolvidos em processos sociais não permanecem estáticos e precisam se 

reinventar a todo momento. No campo da educação, temos lidado com a crise do sistema 

educacional por décadas e se tornou um chavão dizer que “a escola está falida”. A 

mudança assusta, mas para as novas gerações, é uma consequência natural e inevitável da 

contemporaneidade.  

A maioria das plataformas digitais são conscientes do seu uso social e incentivam 

a produção e disseminação de conteúdo educativo. Há a necessidade de os professores se 

inserirem nos ambientes onde os jovens se comunicam e constroem suas subjetividades e 

através dos processos midiáticos de influência mostrar a educação como caminho. 

A aplicação de práticas e conteúdos educativos no cotidiano e nas situações de 

familiaridade com os alunos nativos digitais (PRENSKY, 2001) é um caminho para 

despertar o interesse dos mesmos e garantir que eles aprendam não só nas escolas, mas 

em qualquer lugar, através do entretenimento. O TikTok, com suas funcionalidades, 

apresenta possibilidades inúmeras e pode contribuir muito com o desenvolvimento dos 

processos educacionais online e com a construção de uma continuidade da escola dentro 

da rede.  
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